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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Xander Mytikas ficou como que congelado na escadaria do tribunal de Manhattan, com o seu elegante smoking preto, sentindo a raiva a ferver-lhe nas veias.

			Os convidados e os paparazzi circulavam, desconcertados e com uma expressão divertida ao se aperceberem de que tinham acabado de ver o diretor-geral de uma poderosa empresa financeira mundial a ser abandonado no altar pela noiva.

			– Nunca tinha visto uma noiva correr tão depressa – ouviu-se dizer uma voz entre a multidão de curiosos.

			– Tenho a certeza de que esta noite ele vai chorar até adormecer sobre as suas montanhas de dinheiro – gritou outra voz, sem ponta de compaixão.

			Xander sabia que atualmente não era muito apreciado pelos meios de comunicação. Há duas semanas, o seu pai, Zeus Mytikas, tinha morrido, e uma série de terríveis acusações tinham vindo à tona, deixando-o como alvo de todos os ataques, tendo em conta que era o atual diretor-geral da empresa.

			A cena não parava de se repetir na sua mente: Priya Davidson-Kahn parada ao pé da escadaria com o seu enorme vestido branco; a sua própria preocupação e as suas infrutíferas tentativas de chegar até ela através da multidão de paparazzi; e depois a expressão de desculpa no rosto dela, precisamente antes de começar a correr à chuva.

			Nos poucos minutos decorridos desde então, tinha feito com que a sua equipa de segurança retirasse os convidados da área e os reunisse no interior até a situação estar controlada. Supunha-se que os detalhes da cerimónia eram estritamente confidenciais, que todos os assistentes tinham assinado um acordo de confidencialidade e, no entanto, a julgar pela quantidade de fotógrafos que se encavalitavam na rua, parecia que alguém tinha transmitido a localização à imprensa.

			Era por isso que ela tinha fugido?

			O seu chefe de segurança apareceu ao seu lado. 

			– Enviei uma equipa atrás da menina Davidson-Khan, mas parece que já estava um carro à espera dela. 

			O homem ativou o ecrã do seu telemóvel e mostrou-lhe um breve vídeo em que se podia ver como a sua noiva ia a caminhar à chuva, de mão dada com um homem, para um beco. Xander soltou um palavrão quando conseguiu ver a cara do homem misterioso.

			Eros.

			Naturalmente, o seu meio-irmão estava implicado em tudo aquilo. Desde a morte do seu pai e a revelação dos termos do seu testamento, Xander tinha estado atento aos movimentos dos outros dois filhos de Zeus. O primeiro dos três irmãos a casar-se e a permanecer casado durante um ano tomaria o controlo de todo o legado familiar.

			– Maldito – disse Xander, resistindo ao impulso de atirar o telemóvel ao chão ao ver a cara convencida de Eros. O casamento que combinara com Priya era estritamente devido aos negócios, não havia nada de sentimental naquela união, mas ver que ela o tinha traído feria-lhe o orgulho.

			– Temos um carro a segui-los – assegurou-lhe o chefe de segurança.

			– Manda-os voltar para trás – disse Xander apertando a ponte do nariz enquanto tentava aclarar as ideias. – A última coisa que quero é que a minha equipa de segurança se veja envolvida numa perseguição pelas ruas de Manhattan em plena luz do dia. A imprensa já tem banquete suficiente.

			– Queres que a deixemos ir?

			O alvoroço à sua volta aumentava a cada momento. Os jornalistas, rua abaixo, lançavam as suas perguntas ao ar e os convidados também. Todos queriam a confirmação do que acabavam de presenciar. Ele, que controlava sempre tudo, acabava de ver os seus planos irem por água abaixo. 

			Tinha preparado toda a sua equipa para estar em alerta máximo e assim assegurar-se de que aquele casamento permaneceria em segredo para os seus dois meios-irmãos. Mas algo tinha falhado. O cheiro a falhanço bastou para que abrisse caminho entre a multidão seguido dos seus guardas.

			Xander entrou para o todo-o-terreno negro e fechou a porta de rompante. Andava há vinte anos metido naquele mundo de tubarões onde a dor dava lucro e o escândalo era moeda de troca. Por muito que o seu pai tivesse investido na sua educação, os jornalistas que o tinham perseguido e explorado os seus pontos fracos quando era um jovem ingénuo de dezanove anos continuavam a encontrar maneira de fazer dinheiro às suas custas. Era a mesma história de sempre.

			– Despacharam-se depressa! – disse uma voz alegre de dentro do carro enquanto o vidro que separava o motorista dos passageiros descia com um lento zumbido, revelando o rosto sorridente de Mina, a sua motorista de toda a vida. – Por fim vou conhecer a tua…

			O sorriso da empregada desvaneceu-se de repente e o seu rosto mostrava a confusão que sentia assim que viu Xander sentado sozinho e sem noiva no banco de trás. 

			– O casamento foi cancelado. Parece que a noiva tinha outros planos. – Xander despertou o papillon e abriu o botão superior da camisa. Precisava de um banho e de uma sobremesa gigante de chocolate, precisamente nessa ordem. 

			No momento em que um repórter sem escrúpulos espremeu a cara contra o vidro escurecido da janela do carro, Mina acelerou e buzinou com tal veemência que a multidão se dispersou. Por fim, conseguiram afastar-se, perdendo-se entre o trânsito da tarde, e o vidro voltou a subir. Xander podia sentir a compaixão da sua fiel motorista. E não queria a sua compaixão. Nem a dela nem a de ninguém. No entanto, agora era inevitável, não? Os falatórios eram uma coisa, mas o escândalo… O escândalo seria o último prego no caixão dos seus planos para tomar posse da Mytikas Holdings.

			Quando as ruas molhadas pela chuva começaram a desvanecer-se através do vidro escuro, Xander sentiu uma gigantesca dor de cabeça a formar-se. Recostou-se nos assentos de couro, sentindo como a frustração e a indignação se uniam ao profundo esgotamento que o andava a atormentar nos últimos quinze dias.

			Tinham mesmo passado apenas duas semanas desde a morte do seu pai? Parecia que tinham passado séculos, tendo em conta o caos que se seguira.

			Depois da morte de Zeus, dera-se por assente que Xander seria o escolhido para suceder ao pai. De facto, tinha trabalhado lealmente durante duas décadas ao serviço dele com esse objetivo em mente. Mas, ao que parece, o idoso tinha mudado de opinião no último momento. 

			Há muito que tinha deixado de tentar conquistar o afeto ou a aprovação daquele homem que ignorara a sua existência durante dezanove anos. Mas o que não tinha esperado era que Zeus oferecesse todo o seu património ao primeiro dos filhos que casasse e permanecesse casado durante um ano.

			Xander soltou um palavrão e verificou a sua agenda. Nunca exigia aos seus empregados que trabalhassem ao fim de semana, mas para ele, ultimamente, era algo habitual devido à iminente expansão no Japão. 

			A única razão que o levara a escolher o domingo para se casar era porque assim teria um menor impacto na sua agenda. Ao contrário do seu pai, que só parecia desfrutar do estatuto que lhe proporcionava o seu título de diretor-geral, Xander encontrava sempre consolo no seu trabalho. Desde muito jovem, era perito em reparar em detalhes que passavam despercebidos a outros e via soluções simples para o que a maioria considerava problemas complexos. Em pequeno, em Atenas, onde cresceu na pobreza, era um oponente fantástico, tanto na equipa de xadrez como no campo de futebol. Não havia nada de que gostasse mais na vida do que aprender a jogar e a ganhar.

			Mas nos últimos tempos o seu talento tornara-se mais um peso do que um dom. Os seus inimigos acusavam-no de práticas dúbias e comparavam o seu sucesso com o do seu corrupto pai.

			Quando ficou a par dos obstáculos para reclamar a herança do seu falecido pai, em vez de ficar nervoso, manteve-se impassível e procurou rapidamente uma solução fácil e simples.

			Priya Davidson-Khan precisava de um marido para aceder à sua própria herança, por isso tinha-se encontrado várias vezes com ela e tinham chegado a um acordo de casamento. Assim, matavam dois coelhos de uma cajadada só. Além disso, ela era uma mulher muito bem posicionada na alta sociedade e isso também lhe traria benefícios. Tinha preparado minuciosamente um plano para o ano de felicidade conjugal que mostrariam ao público, o tempo exato que figurava no testamento do pai e nem um minuto mais. Logo de seguida, divorciar-se-iam. 

			Tinha estado a poucos minutos da vitória… 

			A sua mente não parava de dar voltas. Tantas coisas estavam em perigo, havia uma elevada possibilidade de que qualquer um dos seus irmãos se adiantasse e lhe arrebatasse tudo pelo que trabalhara tão duramente durante as duas últimas décadas.

			Mudara tudo em si mesmo para encaixar no molde que Zeus lhe exigira. E agora, até depois de ter lutado com unhas e dentes contra as suas humildes origens para demonstrar o seu valor, ainda tinha de continuar a lutar.

			Não era bom o suficiente. Nunca o tinha sido.

			Quando chegou à reluzente torre de Lexington Avenue, que albergava a sede da sua empresa, a chuva tinha começado a amainar um pouco. Parou à entrada para sacudir as últimas gotas do smoking, depois levantou os olhos e deparou-se com o imponente retrato do pai a olhá-lo de cima. Uma sensação fria percorreu-lhe nesse momento o corpo. Não se renderia ao primeiro obstáculo, não quando estava tanto em jogo. 

			Subiu no seu elevador privado para a suíte do último andar, onde trabalhava uma equipa de assistentes executivos que tratavam dos seus assuntos quotidianos. Como era de esperar, ainda havia algumas pessoas a deambular pelos corredores de um escritório para outro. Há quatro meses que os administradores das empresas de participações do grupo o tinham contatado para que tomasse as rédeas do negócio enquanto Zeus recuperava da sua repentina doença. Os acionistas e os membros do conselho de administração estavam furiosos depois de terem vindo à tona informações sobre alguns negócios turvos do seu pai.

			Mas mesmo quando Zeus já estava muito próximo da morte, a sua influência continuava vigente. Os empregados do piso superior eram do piorio, impunham um modus operandi arcaico e resistiam a todas as mudanças que Xander tinha tentado introduzir alegando que Zeus não gostaria. Uma assistente em particular tinha-lhe causado mais dores de cabeça do que a maioria.

			Premiu o primeiro botão de marcação rápida do seu telefone e esperou que Quinn atendesse com o seu peculiar sotaque irlandês.

			Sentiu que a pressão das duas últimas semanas voltava a aumentar a cada toque da chamada não atendida. Quando se ouviu o gravador de mensagens, olhou incrédulo para o ecrã. Quinn nunca deixava de atender o telefone, nem sequer ao fim de semana.

			Quando à segunda tentativa também não obteve resposta, a sua mandíbula ficou mais tensa e a sua mente reviu as conversas que tinham mantido nas últimas semanas. Ela parecia distraída desde a morte de Zeus. Apertou os dentes e voltou a marcar.

			Pandora Quinn tinha sido a assistente executiva do seu pai durante um par de meses antes de ele adoecer, altura em que a passou para Xander.

			Zeus nunca tinha voltado ao seu cadeirão de poder. A sua doença tinha-se prolongado durante meses e tinha morrido depois de uma paragem cardíaca durante uma operação.

			Xander tinha assumido o cargo de diretor-geral em funções, gerindo a maior aquisição da sua história, e também ficara encarregado do pessoal do piso superior, incluída a jovem Pandora. Aquela rapariga era um desastre. 

			Decidiu ligar à rececionista de fim de semana, e sentiu-se aliviado quando, logo de seguida, ouviu o ruído de passos. Ao menos estava alguém a trabalhar naquele dia.

			A mulher entrou, temerosa, com o nervosismo de quem trabalhara durante anos sob a tirana de Zeus. Xander permaneceu sentado, mostrando um rosto sério, mas educado. 

			– Não consigo comunicar com Pandora Quinn. Esteve aqui este fim de semana?

			– Pandora…? Apresentou a sua demissão – respondeu a rececionista, e a sua voz enfraqueceu um pouco quando Xander a fulminou com um olhar incrédulo. – Supus que já sabias.

			– Desde quando? – perguntou Xander, dando pancadinhas no ecrã do seu telemóvel. – E porque não fui informado?

			– Desde sexta à tarde. Fiquei a saber porque passei pelos Recursos Humanos no caminho para o meu escritório – explicou ainda com um ligeiro tremor na voz. – Acho que esperou de propósito até a maior parte das pessoas se ter ido embora. Não esperava menos dessa rapariga. Sempre me pareceu esquisita.

			– Está bem… Isso é tudo – cortou ele enquanto se dirigia para a zona privada dos escritórios da direção-geral.

			À frente do seu escritório ficava a mesa da sua secretária, sempre limpa e ordenada. Era uma mulher idosa que atendia os telefonemas durante a semana com implacável eficácia. Na zona oposta estava outra mesa, habitualmente coberta de chávenas de café, post-its com lembretes por todo o lado e tricots por acabar. Agora o habitáculo estava completamente vazio, à exceção de uma solitária cadeira e um telefone vermelho. Tudo o que tinha sugerido a presença do seu ocupante tinha desaparecido.

			Xander franziu o sobrolho perante o espaço vazio e sentiu a fúria a aumentar. Que tipo de assistente executiva se demitia sem avisar?

			Quinn tinha sido a única encarregada de elaborar a curta lista de convidados para o casamento e os acordos de confidencialidade. Tinha de se assegurar de que ela não passaria para a imprensa nada de prejudicial. Precisava encontrar Pandora já.

			Agarrou o telefone da sua secretária e marcou diretamente para a sua equipa de segurança:

			– Preciso que localizem Pandora Quinn. Agora.

			 

			Pandora Quinn tinha estado no escritório de Zeus Mytikas muitas vezes nos últimos seis meses de trabalho na Mytikas Holdings, mas não desde a sua morte. Agora parecia-lhe medonho caminhar pelos corredores da casa de um homem morto. Mas tinha uma última missão a cumprir antes de desaparecer. 

			Nunca infringira nenhuma lei na sua vida, nem sequer quando Zeus a obrigara a atuar como espiã durante os últimos quatro meses. Tinha feito tudo o que podia para que sua traição a Xander fosse a menor possível, ou pelo menos era isso que dizia a si mesma. Mas irromper na mansão dos Mytikas… era sem dúvida cruzar uma linha que lhe custaria muito explicar se a apanhassem.

			Só tinha uma última coisa a fazer e depois poderia voltar para casa.

			As escadas de mármore que conduziam ao escritório privado da mansão brilhavam de tal maneira que pareciam escorregadias. As paredes eram de um azul ténue e estavam enfeitadas com colunas ostentosas. Um par de olhos da mesma cor das paredes vieram-lhe à mente e sentiu um nó no estômago. Não pôde evitar olhar por cima do ombro para o átrio, como se temesse ter conjurado a presença de Xander com a força dos seus pensamentos.

			Sentiu-se perder o equilíbrio. Os seus tropeções e quedas tinham-se tornado uma espécie de piada no escritório, juntamente com o seu sotaque e o seu peculiar sentido do humor. Ao princípio tinha-se rido com os outros, mas começou a parecer-lhe ofensivo e deixou de ter graça.

			Poderia ter-lhes explicado que essas peculiaridades eram parte inevitável da sua condição, mas não lhe apetecia falar sobre o seu espectro autista com pessoas que nem sequer costumavam lembrar-se do seu nome. 

			Como trabalhava para uma empresa que operava em quase todos os mercados financeiros mundiais, não era raro que tivesse de tratar de coisas ao fim de semana. Mas aquele não era um domingo qualquer. Era o dia em que o seu chefe, o poderoso financeiro grego Xander Mytikas, se casava com uma das mulheres mais ricas da alta sociedade nova-iorquina.

			O seu antigo chefe, recordou a si mesma. 

			Eram quase quatro da tarde. Provavelmente o casamento já teria terminado há muito tempo e o feliz casal já estaria a caminho do aeroporto para desfrutar de uma luxuosa lua de mel na Ásia. Sentiu um nó no estômago.

			Nunca lhe tinha passado pela cabeça revelar os detalhes dos planos secretos do casamento de Xander nem os negócios relacionados. E menos ainda a Arista Theodorou, a amante de Zeus. Na empresa sabia-se que ela e Xander travavam uma guerra desde que Zeus adoecera.

			Sentia-se culpada, mas sabia que esse último passo era necessário. Já tinha comunicado formalmente a sua demissão ao departamento de Recursos Humanos. E tinha esperado até ao último momento, sabendo que Xander só ficaria a saber quando regressasse da sua lua de mel.

			Depois de engolir em seco, Pandora exalou o ar que estivera a conter e começou a procurar a grande caixa forte que Arista mencionara. Surpreendera-se ao ver que a casa estava completamente deserta, por isso não se preocupou com o barulho que fazia, dando até pancadinhas nas paredes para encontrar o que procurava. Emitiu um grito de vitória quando por fim encontrou um painel na parede que ocultava uma grande porta de aço reforçado.

			Tremeram-se-lhe as mãos ao girar o mecanismo e colocar a orelha junto ao frio metal. Por fim, uma situação que provava a utilidade do seu ouvido supersensível. Depois de várias tentativas frustradas, experimentou o código de emergência do elevador privado do diretor-geral, que nunca tinha tido oportunidade de usar. Para sua surpresa, ouviu como as cavilhas se encaixavam e a pesada porta se abria, deixando a descoberto uma pequena sala retangular sem luz.

			A casa era da época da lei seca e estava cheia de túneis e saídas escondidas, perfeitas para um velho paranoico e desconfiado como Zeus.

			Sentiu a pele arrepiar-se ao pensar entrar naquele espaço fechado, mas ainda assim deu o primeiro passo e depois outro. Não encontrou luz no interior, por isso utilizou a lanterna do seu telemóvel para dar uma vista de olhos rápida às estantes. Todos os arquivos antigos de Zeus estavam ali, alinhados pelas paredes, e em algum estavam provas que poderiam incriminar a sua mãe, guardadas por Zeus e que Pandora passara os últimos seis meses a tentar recuperar.

			Só não sabia a que se referiam as provas, já que a estimada senadora irlandesa Rosaline Quinn continuava a recusar-se a revelar detalhes à sua querida filha, tirando ter-lhe garantido que poderiam pôr fim à sua longa carreira. O que não era nada surpreendente, pensou Pandora de sobrolho franzido, tendo em conta que Zeus era mais que conhecido pelos seus negócios escuros e pelas suas aventuras amorosas.

			Há seis meses, a sua família tinha recebido um convite para assistir a uma gala em Nova Iorque. Nessa altura, parecera-lhe uma oportunidade glamorosa, e não tinha compreendido as reticências da sua mãe a assistir.

			Apesar disso, foram ao evento, onde Pandora ouviu uma conversa privada entre o magnata grego e a sua mãe. Zeus tinha pedido um favor a Rosaline. Um favor que a sua mãe fora incapaz de fazer. O idoso tinha-se apercebido da presença de Pandora e chamara-a para que entrasse na sala. Ela tentara fazer-se de heroína pela primeira vez na sua vida…, mas acabara por ficar em dívida para com o diabo.

			Com essa ideia em mente, percorreu a sala e parou junto a outra fila de dossiês ao longo da parede do fundo. As provas tinham de estar ali.

			O som do seu telemóvel fê-la saltar e uma das caixas cheias de arquivos caiu ao chão. O nome que apareceu no ecrã fê-la ficar imóvel e franzir a testa. Arista Theodorou. Que raios quereria agora?

			Pandora estremeceu ao ouvir o seu tom de voz: 

			– Só queria agradecer-te pela informação, querida, e retribuir-te o favor. Se eu fosse a ti, afastava-me o mais possível do Xander. Ter sido deixado plantado no altar só vai piorar o seu temperamento e quando ficar a saber que estás envolvida no caso, as coisas não vão correr nada bem para ti.

			Plantado? De que raio falava Arista? 

			– Não faço ideia do que estás a falar, e eu não estou envolvida em nada, como estás a insinuar. Foste tu que me enganaste e me levaste a revelar informação confidencial. Conseguiste o que querias quando ficaste a saber do acordo de Xander com a sua noiva.

			Desligou a chamada com fúria e ficou a olhar para o aparelho durante um longo momento enquanto as palavras de Arista ecoavam nos seus ouvidos. Uma vez mais, aquele sentimento de culpa. Certamente ela estaria a mentir… 

			Voltou ao que estava a fazer e levou uma caixa especialmente grande para o escritório. Ao levantar a tampa deparou-se com várias caixas mais pequenas com os nomes de conhecidas marcas de joalharias de luxo. Uma olhadela ao interior revelou um relógio de diamantes de aspeto espantosamente caro. Sentou-se sobre os calcanhares e perguntou-se se não deveria dar-se por vencida. Se não era capaz de encontrar as provas de Zeus, talvez fosse melhor acabar com aquilo e voltar para a Irlanda. Mas se Xander a processasse por ter falado com Arista apesar do seu acordo de confidencialidade, poderia prejudicar a sua mãe com mais escândalos…

			Estava tão absorta nos seus pensamentos que demorou a aperceber-se do leve som provocado por movimentos nas suas costas. Quase como se uma parte do seu cérebro soubesse o que ia encontrar, virou a cabeça lentamente e sentiu a respiração parar ao encontrar-se com um olhar azul que lhe parecia familiar.

			– Olá, Quinn. – Xander acabava de entrar no escritório e os seus olhos percorriam a sala, parando à porta da caixa forte, aberta de par em par. – Interrompo algo?

			Pandora deu-se conta de três coisas ao mesmo tempo. Um, que Xander Mytikas ficava absolutamente devastador de smoking. Dois, que estava a olhar detalhadamente para a desordem de arquivos atrás dela pelo chão da caixa forte e que provavelmente a mandaria prender por invasão de domicílio. E três, que naquele momento deveria estar em lua de mel, mas nem sequer estava a usar a aliança de casamento.

			– Foi por isto que te despediste? – A voz de Xander soava suspeitosamente tranquila enquanto entrava lentamente na sala. – Porque planeavas ficar com o prémio grande e fugir?

			Pandora abanou a cabeça. A sua boca foi incapaz de pronunciar algo enquanto dava um passo para trás, olhava para a caixa forte e, quase como se o tempo fosse parando, os seus olhos fixavam uma etiqueta em particular, deixando-a de boca aberta. Ali estava: o nome de solteira da sua mãe em letras negras no meio da desordem de uma pilha de pastas. Ficou paralisada.

			Os olhos de Xander seguiram o seu olhar para a caixa forte, com a boca torcida pela ira.

			– Não te movas – avisou-a ele. 

			Mas ela não conseguia pensar noutra coisa que não fosse recuperar aquele arquivo. Tinha de ser aquele, estava ali a prova que dera a Zeus o poder de controlá-la durante meses. Tinha-lhe designado tarefas horríveis, uma atrás da outra, obrigando-a a trair a sua própria ética com mentiras e enganos. Estava farta de ser manipulada.

			Seis meses a interpretar o papel da calada e obediente ajudante executiva tinham sido suficientes. Não obedeceria às ordens de Xander. Tinha ido ali para libertar-se a si mesma e à sua mãe e não pensava render-se agora sem lutar. Por isso, antes que conseguisse pensar, começou a correr, cruzando a sala.

			Mas os seus sapatos de solas lisas traíram-na, fazendo-a escorregar, deslizando de forma pouco elegante através da porta da caixa forte, onde se lançou rapidamente sobre os arquivos, agarrando a pasta que desejava. Levantou-se e voltou-se ao mesmo tempo que duas mãos fortes a agarravam pelos ombros.

			Talvez fosse a adrenalina, que lhe agudizava os reflexos, mas sentiu que algo surgia dentro dela e que o seu corpo reagia ao contacto por puro instinto de sobrevivência. O tempo passou em câmara lenta quando o seu pequeno punho se alçou apontando diretamente ao nariz de Xander Mytikas.

			O rosnado dele ao esquivar-se ao golpe encheu os seus ouvidos, provocando-lhe uma vergonha instantânea por ter tentado sequer dar-lhe um murro. E então ambos caíram.

			Ouviu-se a si mesma gritar, caindo de costas ao chão com a pasta sob o seu corpo. Levantou os olhos e deu por si novamente encurralada naquele olhar azul e penetrante. Ele estava sobre ela, com o peito a escassos centímetros do seu, e durante uma fração de segundo não existiu nada mais que os sons compassados dos seus batimentos cardíacos. 

			Xander abriu a boca para falar, mas foi interrompido pela repentina escuridão da sala. Pandora ficou tensa e voltou a cara precisamente quando desapareceu o último resquício de luz brilhante do escritório e a porta da caixa forte se fechou com um golpe seco.
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